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1  OBJETIVO

Esta Norma estabelece uma série de instruções, em uma seqüência lógica, de como deve ser elaborado o memorial descritivo para solicitação de ATM de medidores de velocidade de veículos automotores, pelos fabricantes e/ou importadores para aprovação de modelo.  

2  CAMPO DE APLICAÇÃO

Esta Norma se aplica à Dicof.

3  RESPONSABILIDADE

A responsabilidade pela revisão desta Norma é da Dicof.

4  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

OIML R 91 - Recomendação Internacional de Metrologia Legal – Instrumentos Medidores de Velocidade de Veículos Automotores – Tipo Doppler. 

Portaria Inmetro n.º 163/2005 - VIML – Vocabulário de Termos de Metrologia Legal 

Portaria Inmetro n.º 029/1995 - VIM – Vocabulário Internacional de Termos Fundamentais e Gerais de Metrologia

Portaria Inmetro n.º 115/1998 - RTM sobre medidores de velocidade de veículos automotores

Resolução Conmetro n.º 11/1998 – regulamentação Metrológica
5  DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

NIE-DIMEL - 013 – (Rev.01) - Procedimentos gerais para  solicitação de ATM

FOR-DIMEL-037 – (Rev.01) - Solicitação de Aprovação de modelo e Serviços Correlatos

FOR-DIMEL-038 – Informações complementares á solicitação de aprovação de modelo ou serviços correlatos – geral (Folha complementar ao For-Dimel-037) 

FOR-DIMEL-044 – Instruções complementares a solicitação de aprovação de modelo ou serviços correlatos em medidores de velocidade de veículos automotores

NIE-DIMEL-067 – (Rev.03) – Diretrizes para ensaios no processo de apreciação técnica de modelo

NIE-DIMEL-034 – Verificação e inspeção de medidores de velocidade de veículos automotivos 

6  SIGLAS

NIT

Norma INMETRO Técnica

Dimel

Diretoria de Metrologia Legal

Dicof

Divisão de Instrumentos de Medição de Comprimento e Força

RTM

Regulamento Técnico Metrológico

FOR

Formulário
ATM

Apreciação Técnica de Modelo

Inmetro
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

7  DEFINIÇÕES

7.1  Instrumento automático 

Instrumento que não necessita da interferência de operador em qualquer das fases de funcionamento. 

7.2  Instrumento não automático 

Instrumento que necessita do controle do operador. 

7.3 Medidor de velocidade 

Instrumento responsável pela medição de velocidade de veículos automotores

7.4 Medidores fixos 

Medidor de velocidade instalado em local definido e em caráter permanente.

7.5 Medidores estáticos

Medidor de velocidade instalado em um veículo parado ou em um suporte apropriado. 

7.6 Medidores móveis

Medidor de velocidade instalado em um veículo em movimento que procede a medição ao longo da via. 

7.7 Radar

Medidor de velocidade que, empregando ondas contínuas na faixa de microondas, transmite e recebe, operando pelo princípio Doppler. 

7.7.1 Radar portátil

Medidor de velocidade, no qual o feixe de microondas é direcionado manualmente ao longo da via para atingir um veículo alvo. 

7.7.2 Radar fixo ou estático
medidor de velocidade instalado de forma permanente ou em suporte apropriado no qual o feixe de microondas é direcionado com um ângulo conhecido, na via. 

7.7.3  Radar móvel 

Medidor de velocidade instalado em veículo em movimento.

7.8  Medidor que utiliza sensores de superfície 

Medidor de velocidade cujo elemento sensor encontra-se localizado sob ou sobre a superfície da via de tal modo que quando um veículo passa sobre este elemento alguma mudança em suas propriedades físicas é produzida propiciando a medição da velocidade do veículo. 

7.9 Medidor ótico

Medidor de velocidade que usa feixe de luz na região visível ou infravermelho. 

7.9.1 Medidor ótico portátil 

Medidor de velocidade que consiste de um feixe único de luz direcionado para um veículo alvo. A energia refletida é detectada e processada para determinar a velocidade do veículo. 

7.9.2 Medidor ótico fixo ou estático 

Medidor que consiste de dois ou mais feixes de luz que são direcionados e detectados por sensores separados, ou refletidos por outros sensores na superfície da rodovia, ou por um refletor construído com este propósito. A velocidade é determinada pela medição do intervalo do tempo entre a interrupção dos feixes causada pela passagem do veículo.

7.10 Dispositivo indicador

Indica a velocidade do veículo controlado e, para os instrumentos instalados nos veículos em movimento, também a velocidade do veículo no qual está instalado. 

7.11 Dispositivo seletor de velocidades

Permite identificar as velocidades superiores a um valor pré-determinado. 

7.12 Dispositivo registrador

Permite o registro do veículo infrator, seja por meio fotográfico ou eletrônico. 

7.12 Efeito Doppler

Variação de freqüência, entre a emitida pela antena do instrumento medidor e a refletida pelo veículo sob controle, proporcional à velocidade deste veículo. 

7.14   Nível de severidade

Coeficiente que caracteriza o nível do fator ou fatores de influência que atuam no instrumento. 

8   INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO MEMORIAL DESCRITIVO

Fazer a descrição detalhada do modelo do instrumento apresentando as informações quanto aos itens 1 a 17, observando a seqüência e a numeração. Todos os itens devem ser preenchidos. Quando um item não for aplicável ou não houver informação a ser prestada, declarar explicitamente no próprio item.

8.1 Descrição geral de funcionamento

Descrever, resumidamente, o funcionamento geral do instrumento a partir do recebimento da informação dos transdutores/sensores até o registro fotográfico e sua forma de transmissão/retirada, incluindo diagrama de blocos.

Cada parte do instrumento será detalhadamente descrita em  seqüência nos itens seguintes.

8.2 Princípio de medição do instrumento

Descrever o princípio de medição conforme os tópicos do item aplicável:

8.2.1 Sensor de superfície

a) tipo e características do sensor;

b) princípio de funcionamento;

c) número de sensores utilizados por faixa de trânsito; 

d) dimensões e distância entre sensores; 

e) como é feito o ajuste da sensibilidade; 

f) marca e modelo das placas detectoras e controladoras de laços; 

g) bitola/tipo de fio utilizado; 

h) número de espiras; 

i) valores de indutância/resistência (características elétricas dos laços) sem a presença de veículos; e,

j) informações adicionais.

8.2.2 Efeito Doppler

a) tipo e características da antena;

b) princípio de funcionamento;

c) freqüência e banda de operação; 

d) ângulo de abertura do feixe;

e) ângulo de alinhamento em relação ao eixo longitudinal da via; 

f) como é feita a calibração da antena; e,

g) informações adicionais.

8.2.3 Ótico

a) tipo e características;

b) princípio de funcionamento;

c) comprimento de onda;

d) classe do laser (quando aplicável);

e) distância entre os feixes (quando aplicável); e,

f) informações adicionais.

8.2.4 Outros

a) tipo e características;

b) princípio de funcionamento; e,

c) informações adicionais.

8.3 Detecção e tratamento das informações de velocidade

Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis ao princípio de medição:

a) método de configuração dos sensores;

b) ajuste de sensibilidade do sinal proveniente do sensor;

c) método do cálculo da velocidade;

d) meio físico onde estão armazenados os parâmetros metrológicos; 

e) programação e segurança dos parâmetros metrológicos; 

f) marca e modelo da placa de laços; e,

g) informações adicionais.

8.4 Processamento e controle das informações

Descrever a partir das informações de velocidade recebidas, como e onde são interpretadas essas informações, como é decidida a captura da imagem e realizada a composição dos dados de imagem e velocidade, para a confecção do registro fotográfico e o seu armazenamento.

8.5 Captura das imagens

Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) tipo e características dos dispositivos de captura;

b) tipo e característica do dispositivo de iluminação (flash);

c) número de canais de captura de imagem;

d) número de dispositivos de captura e de iluminação por faixa de trânsito;

e) posicionamento e regulagem do dispositivo de captura; e,

f) informações adicionais.

8.6 Armazenamento das informações de imagem e velocidade

Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) tipo e características do meio físico de armazenamento;

b) formato do arquivo de registro;

c) tipo de proteção contra alterações no arquivo; e,

d) informações adicionais.
8.7 Dispositivos Indicadores
Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) tipo, forma, dimensões e materiais; 

b) tensão de alimentação; 

c) componentes internos; 

d) forma de comunicação com o medidor; 

e) proteção contra falhas; 

f) número de dígitos (faixa de indicação);

g) legendas e códigos apresentados; e,

h) informações adicionais.

8.8 Captação das informações armazenadas

Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) formas de captação; e,

b) informações adicionais.

8.9 Dispositivos operacionais e de comando

Descrever seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) teclas, chaves, interruptores e suas respectivas funções; e,

b) informações adicionais.

8.10 Dispositivos e funções adicionais

Descrever todos os dispositivos e funções que não se enquadram nos demais itens.

8.11 Limitações e restrições do instrumento

Descrever limitações e restrições que devem ser observadas quando da utilização do instrumento.

8.12 Principais causas de erro

Descrever as principais causas de erros quando da utilização do instrumento.

8.13 Programa (software)

Informar seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) sistema operacional e sua versão;

b) os aplicativos, utilitários e ferramentas utilizados e suas finalidades no sistema; 

c) nome dos arquivos que compõem o sistema de monitoramento e registro de infrações e suas versões; 

d) bibliotecas e drivers utilizados pelo sistema de monitoramento, versão, procedência e finalidade; 

e) soma de controle (checksum);

f) algoritmo utilizado para o  checksum; 

g) programas metrológicamente relevantes; 

h) funções de configuração dos parâmetros metrológicos;

i) funções referentes à captura das imagens e edição do registro fotográfico;

j) funções referentes à captação das informações armazenadas;

k) níveis de segurança de acesso às funções; e,

l) informações adicionais.

8.14 Especificações técnicas

Informar seguindo os tópicos abaixo, quando aplicáveis:

a) elétricas – tensão de alimentação, sistemas de proteção, etc.;

b) mecânicas – principais dimensões, tipo de material utilizado, etc.; 

c) ambientais – faixa de temperatura, etc.; 

d) marca e modelo das placas de laço e processadora; e,

e) informações adicionais.

8.15 Outras informações

 Incluir outras informações consideradas relevantes.

8.16 Desenhos ( Anexo A )

Os desenhos devem ser fornecidos, preferencialmente, no formato A4 conforme anexo A, em meio eletrônico, caso este esteja disponível, ou em papel branco ou vegetal.

Deve ser apresentada relação dos desenhos, com os respectivos títulos.

Devem ser apresentados, no mínimo, os seguinte desenhos:

· Desenho da dimensão dos laços ( comprimento e distância entre si ) com a  geometria dos laços ( retangular, quadrada, elíptica ou outra forma);

· Desenho do plano de selagem ( identificando claramente os pontos de passagem do arame ); 

· O plano de selagem deve lacrar: 

1- Conexão dos cabos provenientes dos laços indutivos

2- Pontos diretamente envolvidos com a medição: 

2a) alteração de parâmetros metrológicos ( vel. máx. de via, local, hora...)

2b) ajuste da sensibilidade dos laços 

2c) placa de laços 

2d) microcontroladores

· Desenho do registro fotográfico (identificando as informações exigidas no subitem 5.17.1 do RTM, com suas nomenclaturas e respectivas unidades de medida );

· Desenho da plaqueta de identificação (conforme item 7 do RTM, e seu local de fixação);

· Desenho de instalação (sem cotas, caracterizando o número máximo de vias que podem ser monitoradas); 


Inserir OBS: “Dimensões não definidas neste desenho, posições de instalação e forma de construção dos periféricos, salvo as definidas na portaria, ficam a critério do fabricante”.

· Desenho da vista interna do gabinete (identificando o posicionamento de todos os módulos componentes do instrumento); 

(    Desenho do dispositivo indicador, quando este existir (dimensões dos dígitos e simbologias); 

8.17 Simulador de velocidade

Descrever o simulador, incluindo as seguintes características:

a) princípio de funcionamento;

b) diagrama de blocos (quando aplicável);

c) diagrama de tempo (quando aplicável);

d) velocidades simuladas;

e) taxa de repetição (quando aplicável); 

f) configuração de utilização; e,

g) outras que sejam consideradas necessárias para a compreensão e utilização do simulador.

Junto com a descrição do simulador deve ser incluída fotografia que caracterize claramente o mesmo.

9  HISTÓRICO DA REVISÃO

Por ser revisão inicial não há histórico.

_________________________

                                                                                                                                         /ANEXO 

ANEXO A- MODELO DE FOLHA DESTINADA AOS DESENHOS INTEGRANTES DA 

PORTARIA 
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